Os principais impactos das alergias alimentares na faixa etária pediátrica e nos seus cuidadores: uma revisão integrativa
INTRODUÇÃO: As alergias alimentares estão aumentando cada vez mais, em especial na faixa etária pediátrica.  As alergias alimentares referem-se a um grupo de distúrbios com resposta imunológica anormal ou exagerada após exposição a determinadas proteínas alimentares que podem ser mediadas por IgE ou não mediadas. Este estudo objetivou explicitar os principais impactos das alergias na faixa etária pediátrica e na vida dos seus cuidadores. MÉTODO: trata-se de uma revisão integrativa, utilizando artigos científicos de bases de dados confiáveis: Scielo e Pubmed. Utilizou os descritores: hipersensibilidade alimentar; qualidade de vida; pediatria. RESULTADOS/DISCUSSÃO: a alergia alimentar é muito mais comum na pediatria e apresenta impacto médico, financeiro e social significativos em crianças e suas famílias, visto que o tratamento e a prevenção da alergia alimentar são grandes desafios. Ansiedade, faltas escolares, bullying e outras desordens psicossociais têm maior incidência em crianças com alergia alimentar. Quanto aos cuidadores, observou-se maior prevalência de estresse, depressão e isolamento. A capacidade dos pais em coordenar o manejo da alergia alimentar com segurança está ligada, principalmente, ao apoio de seus parceiros, ao acesso às informações, aos conhecimentos sobre a alergia alimentar e ao enfrentamento do estresse. CONCLUSÃO: É possível ocorrer uma relação entre alergias alimentares e piora da qualidade de vida, e esta associação pode prejudicar o desenvolvimento e crescimento das crianças. O tratamento da alergia alimentar promove grande impacto na rotina do paciente e de seus familiares, influenciando diversos fatores e tornando necessário o planejamento de ações simples desde a organização das refeições até a administração das relações sociais. De tal modo, é de suma importância o aumento de maiores estudos na área, bem como atuação de equipe multidisciplinar no cuidado do paciente e da sua rede de apoio. 
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